
Faixas para a Conferência  
do dia de Ação de Graças 2009 

A oração da era é a oração 
da igreja como Corpo de Cristo, 

a oração que exercita a autoridade de Cristo 
como Senhor ascendido e Cabeça do Corpo, 
para o cumprimento da economia de Deus. 

Deus quer que a vontade do homem una-se a Ele e seja uma com Ele 
para que o homem expresse e ressoe Sua vontade divina 

em oração a Ele para o Seu bom prazer. 

Orar em nome do Senhor requer que permaneçamos no Senhor 
e que permitamos que Ele e as Suas palavras permaneçam em nós 

para que, na verdade, sejamos um com Ele. 

Como membros do Corpo de Cristo, 
cooperamos com Cristo no Seu ministério de intercessão, 

pondo em prática a Sua intercessão nas nossas orações de intercessão. 

© 2009 Living Stream Ministry 



Esboço das mensagens 
para a Conferência do dia de Ação de Graças 

26-29 de novembro de 2009 

TEMA GERAL: A ORAÇÃO DA ERA 

Mensagem Um 

O objetivo central da oração e a oração da era 

Leitura bíblica: At 2:36; Ef 1:19-23; 3:19b-21; 4:22-24; 5:27; Mt 16:18-19  

I. O objetivo central da oração é que Deus tenha uma igreja gloriosa; essa 
oração é segundo o ministério da era e a visão da era: 

A. A restauração e obra específicas que Deus faz em uma era são o ministério da-
quela era, o ministério que ministra a visão daquela era – Pv 29:18a. 

B. Hoje podemos ter unanimidade porque temos uma única visão, uma visão atu-
al, que herda todas as visões, a visão da economia eterna de Deus – At 26:19; 
Ef 1:17; 3:9. 

C. O objetivo central da oração é o objetivo da economia eterna de Deus, o objetivo 
de Cristo ter uma igreja gloriosa como Seu complemento para Sua satisfação – 
Ef 5:27; Jo 17:23; Ef 1:23; 3:19b-21. 

D. Cristo como o Sumo Sacerdote está cuidando de nós e orando por nós segundo 
a necessidade, os interesses e o objetivo de Deus: 
1. Deus ouve a nossa oração quando ela é voltada para Cristo, o reino de Deus 

e a casa de Deus como objetivo da economia de Deus – 1Rs 8:48; Dn 6:10. 
2. Não importa por quem estejamos orando, nossas orações devem visar o in-

teresse de Deus, isto é, Cristo e a igreja como o interesse de Deus na terra, 
para o cumprimento da economia de Deus – Ef 5:32; 6:17-18. 

3. Não devemos tirar proveito de Deus para a nossa própria prosperidade, 
mas devemos orar, viver e ser pessoas segundo o coração de Deus e para a 
Sua economia – 1Sm 4:3. 

II. Para fazer a oração da era para o cumprimento da economia de Deus, de-
vemos ser pessoas que vivem em ascensão: 

A. Todo homem salvo é não apenas alguém cujos pecados foram perdoados e al-
guém que foi vivificado da morte e tem a vida de Deus, mas também é alguém 
que está sentado com Cristo nas regiões celestiais, o lugar mais elevado do u-
niverso; assim, ele é um homem em ascensão – Ef 2:5-6. 

B. A vida de Cristo que recebemos é elevada e celestial e é dada do céu; portanto, 
uma vez que obtemos essa vida, temos comunhão com o céu e somos unidos a 
ele – Cl 3:1-4; Jo 1:51; cf. 3:13. 

C. Cristo como nossa vida nos salvou para uma posição na qual estamos sentados 
juntamente com Ele nas regiões celestiais, uma posição na qual estamos acima 
de todos os inimigos de Deus; aqui na atmosfera celestial de Sua presença ce-
lestial, com uma natureza e característica celestiais, somos um povo celestial. 

D. Hoje compreendemos e experimentamos essa realidade em nosso espírito pela 
fé no fato consumado – 2Co 4:13; cf. Hb 4:2. 

E. Precisamos manter a posição de ascensão em nosso viver diário, vivendo na vi-
da do céu; precisamos tocar continuamente o céu em nosso ser interior e viver 



na condição, situação e atmosfera celestiais da presença do Senhor, que, quan-
do tocada pelos outros, os capacitará a obter o suprimento celestial – Ef 4:8; Ap 
1:20. 

F. Vivendo em ascensão, somos transformados para nos tornar o exército nupcial 
do Senhor, uma mulher “que aparece como a alva do dia, formosa como a lua, 
pura como o sol, formidável como um exército com bandeiras” – Ct 6:10; cf. Gn 
1:16-18. 

G. Devemos ser homens de ascensão com a posição de ascensão, para que possa-
mos orar a oração de combate e a oração da era, a oração de ascensão – Ef 2:6; 
6:12; Ct 4:6-9; cf. Gn 3:14; 1Co 15:47-48. 

H. Se permanecermos na posição de ascensão, podemos comandar diretamente o 
ambiente, repreender as dificuldades e destruir todas as obras do inimigo. 

I. Lamentavelmente, as orações da igreja hoje contêm muito poucas ordens auto-
ritárias; portanto, elas não podem lidar com o inimigo; isso prova que nossa 
verdadeira condição ainda está na terra e não nos céus na posição de ascensão 
com a realidade da ascensão. 

III. A oração da era é a oração da igreja como Corpo de Cristo, a oração que 
exercita a autoridade de Cristo como Senhor ascendido e Cabeça do Cor-
po, para o cumprimento da economia de Deus; para entrar nesse tipo de 
oração, precisamos de uma visão celestial a fim de ver algo que está mui-
to além do nosso conceito natural – Ef 1:17: 

A. Precisamos ver o significado da ascensão de Cristo: 
1. A ascensão de Cristo indica que toda a obra de redenção foi totalmente 

cumprida – Hb 1:3; 10:12. 
2. A ascensão de Cristo indica que o senhorio de Cristo foi estabelecido – At 

2:36: 
a. Tudo que o Senhor obteve e alcançou está sendo transmitido “à igreja” 

– Ef 1:19-23; 3:20. 
b. Precisamos ver o fato celestial de que Cristo foi exaltado por Deus, es-

tabelecido como Senhor do universo, e tornado Cabeça sobre todas as 
coisas para a igreja; todas as coisas estão debaixo dos Seus pés e tudo 
que Ele obteve e alcançou está sendo transmitido à igreja, que é o Seu 
Corpo – Ef 1:22-23. 

B. Precisamos ver a posição da igreja como Corpo de Cristo; pelo fato de a igreja 
ser o Corpo de Cristo, sua posição é exatamente a mesma de Cristo; uma vez 
que o Corpo é um com a Cabeça, a posição do Corpo é exatamente a mesma da 
Cabeça – 1Co 12:12, 27; Ef 5:30. 

C. Precisamos ver a autoridade da igreja como Corpo de Cristo: 
1. A autoridade do Corpo é a autoridade da Cabeça exercida pelo Corpo; as-

sim, a autoridade do Corpo é a autoridade da Cabeça. 
2. Como a igreja, o Corpo de Cristo, precisamos assumir a autoridade de Cris-

to – Mt 28:18b-19a; Lc 10:19. 
D. Precisamos ver a oração da igreja como Corpo de Cristo: 

1. Esse tipo de oração não é a oração de crentes individuais, mas a oração da 
igreja como Corpo de Cristo; fisicamente, podemos orar até mesmo em nos-
so quarto sozinhos, mas, espiritualmente, somos um com o Corpo. 



2. Nesse tipo de oração, não imploramos ao Senhor que faça algo por nós; an-
tes, reivindicamos o que o Senhor obteve e alcançou: 
a. Cristo obteve o senhorio e o encabeçamento; Ele é o Senhor e a Cabeça 

sobre todas as coisas para a igreja. 
b. Cristo alcançou o lugar mais elevado no universo; Ele ressuscitou dentre 

os mortos e está sentado à direita de Deus nas regiões celestiais, muito 
acima de todo principado, autoridade, poder e domínio no universo – Ef 
1:20-21. 

3. Quando oramos segundo o que o Senhor obteve em ascensão, podemos orar: 
“Senhor, não concordamos com a situação atual. Como Teu Corpo, tomamos 
a base da Tua ascensão e reivindicamos o Teu senhorio sobre essa situa-
ção”. 

4. Quando oramos segundo o que o Senhor alcançou em ascensão, devemos 
simplesmente declarar quem somos e onde estamos; estamos no Corpo, o 
Corpo está na Cabeça e a Cabeça é transcendente; se tivermos a visão de 
que somos o Corpo da Cabeça e de que a Cabeça agora é transcendente, 
tomaremos a base para reivindicar o que o Senhor alcançou e dizer a todas 
as coisas negativas: “Não me perturbem. Vão para o lago de fogo! Eu sou 
transcendente. Vocês não podem me tocar. Vocês estão debaixo dos meus 
pés”. 

5. Por ser um com a Cabeça no céu, o Corpo tem autoridade para amarrar e 
soltar o que já foi amarrado e solto nos céus – Mt 16:19; 18:18. 

6. A igreja é edificada sobre uma rocha, e essa rocha é o Cristo ascendido; por 
isso, as portas do Hades não podem prevalecer contra a igreja – Mt 16:18. 

E. Para entrarmos plenamente nesse tipo de oração e sermos capazes de exercer a 
autoridade que foi dada pela Cabeça ao Corpo, há duas coisas que precisamos 
compreender: 
1. Precisamos compreender que somos membros do Corpo, e devemos viver, 

agir e nos mover no Corpo. 
2. Em nossa vida diária, devemos sempre nos despojar do velho homem e nos 

revestir do novo homem, sendo renovados no espírito da nossa mente; o no-
vo homem é composto pela Cabeça e o Corpo, Cristo e a igreja – Ef 4:22-24; 
2:15-16. 

F. “Precisamos ter a visão do Cristo ascendido e aprender a orar a oração de auto-
ridade. Durante dois mil anos esses assuntos foram negligenciados, mas nós 
cremos que nestes últimos dias o Senhor vai restaurá-los. Frequentemente não 
tomamos a base da ascensão de Cristo nem reivindicamos o que Ele obteve e 
alcançou. Contudo, cremos que o Senhor irá restaurar essa base perdida. Esse 
é o pico mais elevado, o monte mais elevado da boa terra. Nestes últimos dias, 
o Senhor irá restaurar esse pico mais elevado, esse monte mais elevado. Temos 
de compreender os fatos, tomar a base e reivindicar o que a Cabeça obteve e al-
cançou. Essa é a oração prevalecente da igreja. Essa é a oração da era.” – The 
Collected Works of Witness Lee, 1963, vol. 1, p. 165. 
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